
Maluf (ao lado de diretor da FIESC), Covas e Freire, fizeram primeiro debate 

squerda não quer Collor perto 
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A proposta do candidato 
do PRN, Fernando Collor 
de Mello, de elaboração de 
um programa mínimo que 
seria assumido pelo even-
tual candidato "progressis-
ta" que viesse á ser eleito, 
em 15 de novembro, foi re-
jeitada ontem pelo PSDB, 
PT e PCB. 

Além de recusar, a pro-
posta, alegando que se for 
eleito já tem o programa de 
seu partido, e senador Má-
rio Covas ainda deixou 
uma dúvida no ar: "Resta 
saber se os candidatos lis-
tados como progressistas, 
pelo ex-governador de Ala-
goas, consideram Çollor 
um progressista". 

Covas rejeitou a oferta 
de Collor em Florianópolis, 
onde esteve participando 
do debate "Presidenciá-
veis: análise para um novo 
Brasil", promovido pela 
Federação das Indústrias 
de Santa Catarina e entida-
des empresariais. Apenas 
dois outros candidatos à 
Presidência estiveram na 
capital catarinense, ontem, 
participando desse debate: 
Paulo Maluf, do PDS, e Ro-
berto Freire, do PCB. 

Em Brasília, parlamen-
tares do PT, PCB e PSDB 
comentaram negativamen-
-  

te a proposta feita por Col-
lor de Mello: — Isso é 
uma proposta absurda e to-
talmente incoerente. Nós 
não temos nada a ver com o 
Fernando Collor — reagiu o, 
deputado petista Paulo 
Paim, que participa, da 
campanha de Lula. 

No PCB, a proposta de 
Collor também não foi bem 
recebida. O deputado Au-
gusto de Carvalho (PCB-
DF) chegou a acusar o can-
didato do PRN de estar ten-
tando "pegar os subsídios 
de nosso programa de go-
verno e enxertar no dele, 
onde há um vazio absoluto 
de propostas". Segundo 
ele, a intenção de Collor, ao 
fazer o convite, "deve ser a 
de se descaracterizar como 
um candidato conserva-
dor" através de uma união 
com as esquerdas. 

No PSDB, a idéia tam-
bém não fez sucesso. Ironi-
zando, o deputado Sigma-
ringa Seixas sugeriu que 
seu partido, o PCB e o PT 
sentem-se à mesa e esco-
lham um candidato único, 
de preferência o senador 
Mário Covas, e aconselhou 
Collor a apoiar este candi-
dato, "mas de forma dis-
creta para não comprome-
ter o voto progressista". 


